
CTFT % a. 0\ v lo.-l 

-i-iiotsca i-entro de Hesoria - ÜNICANp 

'HilMHHKlllilliiMiiii 

CMUHE033353 

OLIVEIRA , Margarida de. Unicamp, a universidade do diálogo. 

Estado de São Paulo. 26 ago. 1984. 
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OLIVEIRA , Margarida de. A cidade dos estudantes. 

O Estado de São Paulo. 26 ago. 1984. 

A cidade dos estudantes 
Ocampus de Bardo Oeraldo con- 

centra 90% de toda a estrutura da 
Unicamp. Tem uma área de 2,2 milhões 
de metros quadrados, com 120 mil me- 
tros quadrados construídos e mais 23 
mil metros quadrados em construção. 
AH funcionam 14 unidades, de ensino e 
de administração, com uma população 
fixa de 20 mil pessoas, o que eqüivale a 
uma cidade como a vizinha Paulínia, 
com todos os problemas de transporte, 
segurança, alimentação e saneamento 
básico. 

Em função disso, o reitor José Aris- 
todemo Pinotti criou há um ano uma 
prefeitura no campus universitário, 
sob a responsabilidade do economista 
Osmar Marchest. Ele tem as mesmas 
atribuições de qualquer prefeito, com 
uma diferença: não tem um orçamento 
(a verba é controlada pela reitoria) e 
não conta com nenhum tipo de arreca- 
dação da comunidade. Pelo contrário, 
grande parte dos serviços que adminis- 
tra é subsidiada pela universidade. 
Um exemplo são os dois restaurantes 
que servem seis mil refeições diárias, 
com um custo mensal de Cr$ 120 mi- 
lhões. Apenas 15% desse total, segundo 
Marchesi, retomam ã universidade, 
pois alunos e professores pagam Cr$ 
300 e 70% dos funcionários só desem- 
bolsam Cr$ 25 por refeição. 

A situação é semelhante no trans- 
porte: a Unicamp subsidia 50% do pas- 
se normal de transporte coletivo para 
as oito mil viagens feitas diariamente 
pelos estudantes. Além disso, responde 
integralmente pelas despesas com o' 
transporte fretado (são Cr$ 100 milhões 
mensais) para os quatro mil funcioná- 
rios que pagam um preço simbólico de 
,um cruzeiro por passe. 

Foi só este ano que a Unicamp põs 
em prática um velho projeto de utiliza- 
ção do campus também ã noite, desdo- 
brando para este período — das 20 às 
23 horas — algumas disciplinas dos 
cursos de Física e Matemática. Por 
enquanto, é apenas uma experiência, 
que será ampliada no ano letivo de 
1985. Os candidatos aos vestibulares 
do próximo ano já poderão fazer opção 
de freqüência noturna de cursos rega- 
lares de graduação, pelo menos no 
ciclo básico. O projeto, que está em 
fase de avaliação, deverá ser estendido 
às outras unidades de ensino. A Uni- 
camp encara esse programa como 
"fundamental para a realidade demo- 
crática da instituição e do Estado", 
entendendo ainda que isso faz parte do 
"papel social da universidade, que não 
pode privilegiar os que não precisam 
trabalhar". 



Foto Waldemar Padovani 
No restaurante, refeições subsidiadas 
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OLIVEIRA , Margarida de. Mudanças, a proposta do reitor. 

Estado de São Paulo. 26 ago. 1984. 

Desde a sua criação, há 18 anos, 
a ünicamp vem sendo regida por 
remendos de leis. E foi para tentar ai 
mudança desse quadro que o reitor 
José Pinottl abriu à participação da, 
comunidade universitária a discus- 
são do projeto de institucionaliza-' 
ção. Ele criou para isso a Assessoria 
de Desenvolvimento Universitário 
(ADU), que entre suas atribuições 
tem a coordenação do projeto. É 
uma abertura que todos reconhe- 
cem, embora apenas os docentes te- 
nham participado realmente com 
propostas de mudanças, através de 
sua associação, a Adunicamp. Os es- 
tudantes estiverem um pouco dis- 
tanciados, como reconhece o próprio1 

DCE (Diretório Central dos Estudan- 
tes), alegando que "o tempo é limita- 
do e não permite levar o debate a 
toda a comunidade estudantil".' 
Quanto aos funcionários, eles admi- 
tem que a postura da antiga direto- 
ria da Assuc (que não aceitava parti- 
cipar do processo, a menos que ela 
fosse paritária) impediu uma Inte- 
gração maior dos servidores dentro 
do projeto. 

Segundo o reitor, a instituciona- 
lização, que deverá estar concluída 
no prazo de um ano, visa basicamen- 
te "aproximar a lei da prática": 

"As leis, nas universidades em. 
geral, estão de tal maneira divorcia- 
das da prática, que não são obedeci- 
das. A Universidade transforma-se 
assim numa 'terra sem lei', frágil por 
dentro, porque fica à mercê de pode- 
res ditatoriais ou de grupos ml-' 
noritários, e frágil por fora, porque 
qualquer instituição mais forte no 
governo pode, de uma hora para ou- 
tra, tirar a sua liberdade, como acon- 
teceu em 1981." 

O responsável pela Assessoria de 
Desenvolvimento Universitário, o so- 
ciólogo Geraldo Giovannl, lembra 
que as três grandes mudanças que se 
pretende fazer são; 1) a alteração na 
forma de composição dos órgãos co- 
legiados, a começar pelo próprio 
Conselho Diretor; 2) o estabeleci- 
mento da carreira de docente, que 
até agora não existe; 3) a criação do 
Estatuto dos Servidores. Por en- 
quanto, as mudanças atingiram ape- 
nas o primeiro item. O estatuto anti- 
go previa que a Unicamp poderia 
institucionalizar-se com a instala- 
ção, em pelo menos cinco unidades, 
das congregações formadas por to- 
dos os professores titulares, um re-| 
presentante das demais categorias, 
três alunos no máximo e nenhum 
íunclonário.. 
Já a nova constituição permite a, 
participação igualitária de professo- 
res, um quinto de alunos e de um ai 
três representantes dos funcionários. 

Para o presidente da Aduni- 
camp, professor Renato Atílio Jorge, 
"essa decisão foi importante, pois 
atualmente o quadro deliberativo 
dos colegiados — apenas a Paculda-. 
de de Ciências Médicas tem congre- 
gação — é muito fraco e fica pratica- 
mente subordinado ao poder execu- 
tivo da unidade, que é o diretor". 

Juliano Cavino Martorano, estu- 
dante de Economia e um dos coorde- 
nadores gerais do DCE, acha que o 
processo de institucionalização tem 
sido "razoavelmente democrático". 
A ffestrição e o descontentamento 
dos estudantes têm uma explicação: 
eles alegam que "na pressa de enca- 
minhar a discussão, a reitoria e al- 
guns diretores não permitem que o 
projeto seja amplamente debatido 
entre os alunos". 

Recursos 
Há 12 anos, a Unicamp possuía o 

mais moderno e mais sofisticado 
complexo de computadores entre to-' 
das as universidades brasileiras. De 
lá para cá, nada foi renovado. Os 
equipamentos tomaram-se ultrapas- 
sados e insuficientes, colocando em 
risco as atividades qué dependemi 
desses instrumentos em várias uni- 
dades de ensino. O problema atinge' 
pelo menos 1.200 dos 12 mil alu-, 
nos de graduação e pós-graduaçãot 
da universidade. Este é apenas um; 
exemplo dos problemas de deteriora-; 
ção que a falta de recursos vem pro- 
vocando na Unicamp. Durante todo 
o governo Maluí, ela não recebeu 
nenhuma verba para investimento. 
A dotação orçamentária para despe*- 
sas de capital nunca passou da quan- 
tia simbólica de Cr$ 1 mil. 

Segundo o reitor José Pinottl, 
esse problema particular dos compu- 
tadores tem preocupado a reitoria 
desde o início e agora será possível 
comprar os aparelhos necessários, 
com base num projeto de remodela- 
ção do parque de computadores con- 
cluído em junho. O custo estimado é 
de um milhão de dólares. Mas o rei- 
tor entende que "verba a gente cria" 
e é "normal" que a Unicamp passe 
por dificuldades. 

"Vejo até um papel saneador na 
própria dificuldade, pois a facilidade 
de recursos pode ser prejudicial", 
observa ele, acrescentando que "a 
universidade já não passa por difi- 
culdades em coisas básicas e o pro- 
blema não foi resolvido com multo 
mais dinheiro, mas com a utilização 
melhor dos recursos, ausência de bu- 
rocratlzação e fluidez de decisões." 

Novas obras 
Quase todos reconhecem que na 

gestão do atual reitor, iniciada em 
abril de 82, a situação melhorou. Afi- 
nal de contas, a Unicamp, que não 
construía há mais de seis anos, está 
aumentando os espaços físicos de 
todas as unidades, com um total de 
23 mil metros quadrados. E o novo 
Hospital das Clínicas, no camput 
universitário, reiniciou as suas obras, 
depois de uma paralisação de quatro 
anos. Mas existem ainda problemas 
por falta de recursos, principalmente 
nas unidades que dependem de labo- 
ratórios, pois não há produtos quími- 
cos e aparelhos adequados. 

Ó presidente da Adunicamp re- 
vela que "é comum os professores 
tirarem dinheiro do bolso para fazer 
slides e assim não prejudicar a quali- 
dade das aulas expositivas. Mas ele 
adverte que "esse tipo de postura 
tem um limite, que é o próprio salá- 
rio do professor, resultando a partin 
daí uma queda do nível de ensino". O 
coordenador do DCE, Cavini Marto- 
rano, denuncia a falta de professores, 
livros e apostilas. Segundo ele, a dis- 
ciplina Geografia Econômica, no 
ci uso de Economia, só foi cumprido 
no ano passado porque, na ausência 
do professor, os alunos recorreram ai 
debates.,   ,   

A falta de literatura também é 
um dos grandes problemas dos pes- 
quisadores. Há mais de dois anos, 
não têm acesso a publicações atuali- 
zadas. Segundo o físico Marcus1 

Zwanzinger, diretor do Instituto de 
Física, pelo menos 50% do acervo 
está completamente defasado. Ele 
diz que a Unicamp vive uma situação 
de "carência, que pode passar para a, 
de penúria". . _ 

"O pesquisador necessita de um 
mínimo de conforto para produzir, e 
um deles é a literatura científica. O 
custo anual desse acervo é de um 

milhão de dólares, muito pouco para 
o que produz a Unicamp. Eu prefiro 
acreditar que o governa desconheça 
essa realidade, porque é inadmissível 
que, composto por profissionais que 
usaram a literatura na sua formação 
e sabem de seu valor, não tome uma 
medida de emergência para solucio- 
nar esse quadro."  

Se fosse depender apenas de re- 
cursos do governo estadual, "a Uni- 
camp sobreviveria pouco acima do 
precário", segundo Marcus Zwanzin-i 
ger, que lembra o exemplo do pró-j 
prio Instituto de Física: com uma 
folha de pagamentos anual de Cr$ 1,7 
bilhão, precisa de quantia igual para, 
levar adiante seus projetos de pes- 
quisa.       

"E a Unicamp tem demonstrado; 
que ela tem um produto de mercado' 
para oferecer à sociedade brasileira. 
Uma prova disso é a fábrica da ABC- 
Xtal, instalada recentemente em 
Campinas para produzir fibra ótica a 
partir de um projeto desenvolvido na, 
Unicamp." _ 

A empresa entrará num mercado 
que renderá anualmente para o Esta- 
do, apenas em ICM, o corresponden- 
te a cerca de 7,5 milhões de dólares. 
Foi o que custou todo o programa da 
Unicamp, durante ^ez anos. 
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OLIVEIRA , Margarida de. " Greves e pressões são frutos da 

indefinição". O Estado de São Paulo. 26ago. 1984. 

Eram 300 funcionários grevistas re- 
vezando-se nas três entradas, sitiando o 
edifício. Durante seis horas, no dia 26 
de abril, eles impediram a saída de 80 
assessores e professores, cortaram a 
água e náo impediram a entrada de 
lanches. O movimento era uma pressão 
contra o reitor José Aristodemo Pinot- 
ti. para forçá-lo a atender às reivindica- 
ções dos servidores. Avisado a tempo, 
ele nem foi ao campus. 

O vice-reitor Ferdinando Figueire- 
do recusou-se a receber uma comissão 
de negociação que incluía um vereador 
do PT e um funcionário licenciado. O 
protesto só acabou por causa de diver- 
gências entre os líderes e, alguns dias 
depois, terminou a greve, com brigas e 
rompimento entre os grupos que se 
identificavam com o PT e o PMDB. Os 
petistas acusaram a diretoria da Asso- 
ciação dos Servidores de permanecer 
ao lado do governo estadual, durante o 
movimento. 

Mas as reivindicações se estende- 
ram ao setor de obras, onde 500 empre- 
gados que tinham sido contratados pe- 
la universidade temporariamente fo- 
ram orientados para exigir estabilidade 
no emprego, além de outros benefícios. 
Eles iniciaram uma operaçâo-tartaru- 
ga, comprometendo as obras dos 23 mil 
metros quadrados de prédios em cons- 
trução. A reitoria adotou então uma 
medida drástica; demitiu seis operários 
que lideravam o boicote e advertiu que 
repetiria a dose, se houvesse mais sub- 
versão da ordem. 

Para o reitor, esse tipo de mobiliza- 
ção tem uma explicação clara: a fragili- 
dade institucional e política das univer- 
sidades, ao lado de permissividade ins- 
taurada e quase legitimada no meio 
universitário. Segundo ele, num mo- 
mento de indefinição política, a univer- 
sidade acaba sendo um espaço para 
"atuações demagógicas". 

Pinotti é defensor do diálogo e 
acredita que tenha conseguido manter 
um relacionamento aberto com os pro- 
fessores, alunos e funcionários em seus 
dois anos e meio de reitoria. Mas tam- 
bém considera indispensável a autori- 
dade, "que não deve ser procurada nas 
formas de autoritarismo de alguns pou- 
cos anos atrás". 

"A autoridade é absolutamente ne- 
cessária para reitorar — acentua ele — 
mas só é forte se for usada em beneficio 
de uma instituição. Se usada de manei- 
ra errada, ou em causas injustas, o 
reitor perde a autoridade." 

O presidente da Adunicamp. Rena- 
to Jorge Atílio, acha que "a grande 
tônica hoje da Unlcamp são as saídas 
negociadas": 

"A gente vê um avanço democráti- 
co na Unicamp no aspecto da negocia- 
ção, diferente de outras universidades 
onde o processo está estanque". Ele 
considera que os professores têm con- 
seguido "boa condição de diálogo com 
a reitoria". 

Mas nem tudo o diálogo tem resol- 
vido na Unicamp. Os 600 alunos da 
Faculdade de Medicina, por exemplo, 
arrastam há vários dias uma greve, por 
não concordarem com a indicação do 
novo diretor de sua unidade. Para eles, 
Pinotti não respeitou a vontade da 
maioria, ao não acatar o primeiro nome 
da lista sêxtupla, José Martins Filho, o 
mais votado na consulta às bases. De- 
pois de uma série de controvérsias, en- 
volvendo até o compromisso dos outros 
cinco candidatos de não aceitarem o 
cargo, caso fossem nomeados (compro- 
misso retirado depois), o reitor acabou 
escolhendo o segundo nome, o do médi- 

co Frederico Novaes de Magalhães. 
Convocado um plebiscito, a maioria 
dos 300 professores da Medicina con- 
cordou com a indicação, mas os estu- 
dantes resistem. 

Os estudantes, que mantêm certas 
reservas em relação ao professor Pinot- 
ti — "porque chegou de forma indireta 
à reitoria" —, admitem que o acesso ao 
reitor é fácil. Esta é a opinião de três 
integrantes do movimento estudantil 
no campus; Luciano Oiivar Patrício, 
terceiranista de Engenharia Agrícola e 
um dos coordenadores do DCE; Luiz 
Eduardo Faddul, segundanista de Eco- 
nomia; e Laerte Amaral, terceiranista 
de Ciências Sociais. Mas eles fazem 
uma restrição: 

"O reitor não se recusa a nos rece- 
ber e a nos ouvir, mas também não 
soluciona os problemas, que são trata- 
dos por uma série de comissões. Em 
última análise, elas decidem o que a 
reitoria quer." 

De dois anos para cá, os estudantes 
e os funcionários obtiveram maior re- 
presentatividade dentro da Unicamp, o 
que resultou também em maior poder 
de barganha nas negociações. Os estu- 
dantes conseguiram representação de 
1/5 no conselho diretor e participação 
nas comissões de alimentação e trans- 
portes e na própria câmara curricular 
Os funcionários também participam 
das duas comissões e têm direito a um 
representante, sem voto, no conselho 
diretor. 

Segundo Luciano Patncxo, essas 
comissões acabam sempre decidindo 
em favor da reitoria, que tem maior 
representação". Ele observa que, na 
hipótese, por exemplo, de um movi- 
mento contra um aumento do preço da 
refeição no restaurante do campus, a 
arma dos estudantes acaba sendo a 
greve, porque a decisão da comissão de 
alimentação não os atende. 

Nos últimos três anos, vários dire- 
tores de unidades foram indicados a 
partir de uma lista sêxtupla ou tríplice 
— dependendo do instituto e da facul- 
dade — de acordo com a preferência 
revelada pela consulta às bases. Para os 
alunos, isso significou "um canal a mais 
na negociação com a esfera mais alta 
da universidade, a reitoria". 

Mas a aliança só é possível — dizem 
eles — quando se trata de problemas 
menores: 

"Quando os assuntos são mais polí- 
ticos, como a instituicionalizaçâo, por 
exemplo, a articulação com os diretores 
toma-se muito difícil". 

Tentando dinamizar os serviços da 
Unlcamp, montada sobre um modelo 
centralizador, o professor Pinotti des- 
dobrou a administração central, há um 
ano, em três órgãos; Diretoria Geral da 
Administração, Diretoria Geral de Re- 
cursos Humanos e Prefeitura Universi- 
tária. 

"Nós sentíamos antes — afirma 
Maria Lúcia Tojal, diretora da Direto- 
ria Geral de Administração — que to- 
dos os processos acabavam desaguan- 
do na mesa do reitor. Muitas coisas 
podem ser resolvidas nas unidades e, 
por isso, o reitor delegou também maior 
autonomia aos diretores das unidades. 

A burocracia está diminuindo, to- 
dos reconhecem. Até pouco tempo,' 
uma goteira esperava seis meses pela 
aprovação de um processo. "O reitor 
decidia até sobre a compra de uma 
vassoura", lembra o professor Pinotti. 

Isso ele não faz mais. Continuam, 
porém, centralizadas na reitoria as de- 
cisões de muitos serviços, como a con- 
tratação de pessoal, processos de sele- 

ção, aquisição de material em grandes 
volumes. É uma tendência que vai con- 
tinuar, prevê Lúcia Tojal, "porque o 
processo de descentralização é anti- 
econômico, na medida em que se tem 
de criar novas estruturas". 
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OLIVEIRA , Margarida de. O sonho do criador:" celeiro de cérebros 

O Estado de São Paulo. 26 ago. 1984. 
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